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APRESENTAÇÃO

A obra “A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais” aborda 
uma série de livros de publicação da Atena Editora, em seu III volume, apresenta, em 
seus 28 capítulos, com conhecimentos científicos nas áreas agrárias e ambientais.

Os conhecimentos nas ciências estão em constante avanços. E, as áreas das 
ciências agrárias e ambientais são importantes para garantir a produtividade das 
culturas de forma sustentável. O desenvolvimento econômico sustentável é conseguido 
por meio de novos conhecimentos tecnológicos. Esses campos de conhecimento 
são importantes no âmbito das pesquisas científicas atuais, gerando uma crescente 
demanda por profissionais atuantes nessas áreas.

Para alimentar as futuras gerações são necessários que aumente à quantidade 
da produção de alimentos, bem como a intensificação sustentável da produção de 
acordo como o uso mais eficiente dos recursos existentes na biodiversidade.

Este volume dedicado às áreas de conhecimento nas ciências agrárias e 
ambientais. As transformações tecnológicas dessas áreas são possíveis devido o 
aprimoramento constante, com base na produção de novos conhecimentos científicos. 

Aos autores dos diversos capítulos, pela dedicação e esforços sem limites, que 
viabilizaram esta obra que retrata os recentes avanços científicos e tecnológicos, os 
agradecimentos do Organizador e da Atena Editora.

Por fim, esperamos que este livro possa colaborar e instigar mais estudantes, 
pesquisadores e entusiastas na constante busca de novas tecnologias para as ciências 
agrárias e ambientais, assim, garantir perspectivas de solução para a produção de 
alimentos para as futuras gerações de forma sustentável.

Alan Mario Zuffo
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CAPÍTULO 10
doi

ESPÉCIES DO SUBGÊNERO Decaloba (Passiflora, 
Passifloraceae) COMO FONTES DE RESISTÊNCIA 

AO ATAQUE DE LAGARTAS

Tamara Esteves Ferreira
Universidade de Brasília, Brasília- DF

Fábio Gelape Faleiro
Embrapa Cerrados, Planaltina-DF

Jamile Silva Oliveira
Embrapa Cerrados, Planaltina-DF

Alexandre Specht
Embrapa Cerrados, Planaltina-DF

RESUMO: Dentro do gênero Passiflora, 
Decaloba é o segundo maior subgênero, 
incluindo aproximadamente 235 espécies 
de trepadeiras com porte pequeno, folhas 
variegadas ou bilobadas e flores pequenas 
que são potenciais fontes de resistência ao 
ataque de lagartas. Neste trabalho, objetivou-
se caracterizar o nível de resistência de 
espécies do subgênero Decaloba ao ataque de 
lagartas. O estudo foi realizado no Banco Ativo 
de Germoplasma ‘Flor da Paixão’ da Embrapa 
Cerrados. Foram avaliados 16 acessos de 
Passiflora spp. de espécies pertencentes ao 
subgênero Decaloba, sendo elas: P. suberosa, 
P. rubra, P. biflora, P. organensis, P. auriculata, 
P. ferruginea, P. morifolia, P. warmingii, P. 
micropetala e P. vespertilio. Foram coletadas 
12 folhas na região mediana dos ramos das 
plantas de cada acesso. Modelos de estimativa 
de área foliar, com base em dimensões lineares, 
foram utilizados para estimar a porcentagem de 

área foliar consumida pelas lagartas. Foram 
realizadas análises de variância e as médias 
foram agrupadas pelo teste de Scott-knott a 1% 
de probabilidade. Dos 16 acessos avaliados, oito 
apresentaram 100% da área foliar consumida 
por lagartas, sendo eles: três acessos de P. 
suberosa, P. rubra, P. biflora, P. organensis, 
P. auriculata e P. ferruginea. Os acessos de 
P. micropetala e P. auriculata apresentaram a 
menor porcentagem de área foliar consumida 
pelas lagartas.. Esses resultados demonstram 
que há uma variabilidade intraespecífica 
que possibilita a identificação de fontes de 
resistência genética ao ataque de lagartas. 
PALAVRAS-CHAVE: resistência a insetos, 
melhoramento genético, germoplasma

ABSTRACT: Within the genus Passiflora, 
Decaloba is the second largest subgenus, 
including approximately 235 species of small-
sized vines, variegated or bilobate leaves and 
small flowers that are potential resistance 
sources to caterpillars attack. In this work, the 
objective was to characterize the resistance 
level of species of the subgenus Decaloba 
to caterpillars attack. The study was carried 
out at the Germplasm Active Bank ‘Flor da 
Paixão’ at the Embrapa Cerrados. Sixteen 
accessions of Passiflora spp. species belonging 
to the subgenus Decaloba were evaluated: P. 
suberosa, P. rubra, P. biflora, P. organensis, P. 
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auriculata, P. ferruginea, P. morifolia, P. warmingii, P. micropetala and P. vespertilio. 
Twelve leaves were collected in the median region of the plant branches of each 
accession. Models of leaf area estimation, based on linear dimensions, were used to 
estimate the percentage of leaf area consumed by caterpillars. Variance analyzes were 
performed and the means were grouped by the Scott-knott test at 1% of probability. 
Of the 16 accessions evaluated, eight presented 100% of the leaf area consumed by 
caterpillars, being: three accessions of P. suberosa, P. rubra, P. biflora, P. organensis, 
P. auriculata and P. ferruginea. The accessions of P. micropetala and P. auriculata 
presented the lowest percentage of leaf area consumed by caterpillars. These results 
demonstrate an intraspecific variability that allows the identification of sources of 
genetic resistance to caterpillar attack.
KEYWORDS: insect resistance, breeding, germplasm

1 |  INTRODUÇÃO

O maracujazeiro pertence à família Passiforaceae, que é amplamente distribuída 
nos trópicos e regiões temperadas e é composta por cerca de 24 subgêneros e cerca 
de 520 espécies, sendo que mais de 150 são originárias do Brasil e cerca de 70 
produzem frutos comestíveis (BERNACCI et al., 2013; VIEIRA & CARNEIRO, 2004). 

A maioria das espécies é do gênero Passiflora sendo oriunda principalmente 
das regiões Central e Norte do Brasil, considerado um dos centros de diversidade 
genética (CUTRI et al., 2013). Dentro do gênero Passiflora, Decaloba é segundo 
maior subgênero incluindo aproximadamente 235 espécies de trepadeiras com porte 
pequeno, folhas variegadas ou bilobadas e flores pequenas (KROSNICK et al., 2013). 
A Figura 1 ilustra algumas espécies do subgênero Decaloba.

Até recentemente, esse subgênero vinha sendo tratado pelo nome de 
Plectostemma, porém MACDOUGAL (1994) reconheceu a prioridade nomenclatura 
de Decaloba. Vale ressaltar que, no Brasil, ocorrem 20 táxons (19 espécies e uma 
subespécie) pertencentes a cinco superseções. Dentre elas, destaca-se a superseção 
Decalobana na qual estão incluídas as seções Decaloba e Xerogona (MILWARD-DE-
AZEVEDO et al., 2012).

As principais características do subgênero Decaloba são: a presença ou ausência 
de glândulas peciolares; os tipos de inflorescências; o número de séries de filamentos 
da corona e a forma do ápice dos referidos filamentos; as características do pólen; os 
tipos de frutos e a ornamentação da testa da semente (MILWARD-DE-AZEVEDO et 
al., 2012).
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Passiflora biflora

Passiflora ferruginea

Imagens: Google Imagens
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Passiflora micropetala

Passiflora morifolia



A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais 3 Capítulo 10 106

Passilfora suberosa

Passiflora vespertilio
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Passilfora rubra

 

Passiflora organensis

Figura 1. Espécies do subgênero Decaloba. Foto: Embrapa, divulgação

Sabe-se que, as diferentes espécies de maracujazeiro, hospedam uma grande 
diversidade de artrópodes que podem causar injúrias provocando danos econômicos, 
reduzindo a produção de frutos ou causando morte das plantas. Dentre os artrópodes, 
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as lagartas desfolhadoras são consideradas insetos-pragas frequentes e severas nas 
principais regiões produtoras de maracujá (RUGGIERO et al., 1996; PICANÇO et 
al., 1996). As lagartas merecem destaque em função dos danos ocasionados e da 
frequência de ocorrência, sendo que em infestações severas, o dano torna-se muito 
intenso, podendo ocorrer desfolha total das plantas de maracujá (FANCELLI, 1998).

Entre as lagartas desfolhadoras que ocorrem no maracujazeiro, a família 
Nymphalidae ocorre com maior frequência, tendo como representantes as espécies 
Agraulis vanillae vanillae Linnaeus, 1758 (Figura 2), Eueides aliphera Godart, 1819 
(Figura 3), Dryas iulia alcionea Cramer, 1779 (Figura 4) e Dione juno juno Cram. 1779 
(Figura 5).

 

Figura 2. Lagarta e adultos de Agraulis vanillae vanillae. 
Foto: Google Imagens

Figura 3: Adultos de borboletas Euides aliphera. 
Foto: Google Imagens



A produção do Conhecimento nas Ciências Agrárias e Ambientais 3 Capítulo 10 109

Figura 4: Adultos de borboletas Dryas iuliaalcionea. 
Foto: Google Imagens

Figura 5. Lagarta e adultos de Dione juno juno. 
Foto: Google Imagens

Estudar a diversidade genética das espécies de Passifloras é uma atividade 
de grande relevância para o melhoramento de plantas e para a conservação destas 
espécies. Por meio desse conhecimento, é possível identificar genótipos contrastantes, 
com características de interesse, como fontes de resistência a doenças e insetos e alta 
produtividade, a fim de realizar cruzamentos para a combinação de características de 
interesse (FALEIRO et al.; 2005a). Diante do que foi exposto, neste trabalho, objetivou-
se caracterizar o nível de resistência de espécies do subgênero Decaloba ao ataque 
de lagartas, no sentido de identificar fontes de resistência.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS 

O presente trabalho foi conduzido no período da primavera de 2015 e no verão 
de 2016 no Banco Ativo de Germoplasma (BAG) de Passifloras ‘Flor da Paixão’. 
Diferentes espécies e híbridos interespecíficos de Passifloras (Figura 6) são cultivados 
no BAG  localizado na Embrapa Cerrados, Planaltina, DF, latitude 15º35’30”, longitude 
47º42’30”, altitude de 1007 m. 

As plantas deste BAG são mantidas em vasos de 45 litros em ambiente 
parcialmente protegido com telados. São realizadas práticas de rotina como podas e 
adubação e a irrigação é feita por gotejamento.
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Considerando a uniformidade do ambiente, adotou-se o delineamento 
experimental inteiramente casualizado com três repetições, sendo cada repetição 
a média de quatro folhas coletadas no terço médio dos ramos de forma aleatória e 
casualizada.

Foram avaliados 16 acessos de Passiflora spp, todos pertencentes ao subgênero 
Decaloba, sendo eles: Passilfora suberosa (CPAC MJ-35-01, CPAC MJ-35-01S e 
CPAC MJ-35-02 e CPAC MJ-35-02S), Passilfora rubra (CPAC MJ-69-01), Passiflora 
biflora (CPAC MJ-71-01), Passiflora organensis (CPAC MJ-51-01), Passiflora auriculata 
(CPAC MJ-61-01, CPAC MJ-61-02 e CPAC MJ-61-03), Passiflora ferruginea (CPAC MJ-
82-01, CPAC MJ-82-02), Passiflora morifolia (CPAC MJ-48-01), Passiflora warmingii 
(CPAC MJ-64-01), Passiflora micropetala (CPAC MJ-41-01) e Passiflora vespertilio 
(CPAC MJ-79-01), após uma infestação natural da lagarta Agraulis vanillae vanillae.

As folhas de cada acesso foram cuidadosamente e aleatoriamente destacadas 
e acondicionadas em saco de papel e levadas no mesmo dia ao laboratório onde 
foram tomadas as medidas de comprimento (C), largura (L) e, calculado o produto do 
comprimento pela largura da folha (C×L, em cm2).

 
Figura 6. Rica biodiversidade dos maracujás. 

Foto: Embrapa, divulgação.
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A morfologia foliar é variável entre as espécies, podendo apresentar diferentes 
formas e número de lóbulos. Em espécies com folhas inteiras (não lobadas) foram 
mensurados o comprimento da nervura principal (c) e a maior largura da folha (l). Em 
espécies que possuem mais de um lóbulo por folha, foram mensurados o comprimento 
da nervura principal (C) e a maior largura entre a extremidade distal dos lóbulos mais 
externos (L).

Estas medições foram feitas utilizando- se régua com precisão de 0,1 cm. 
Com base nas medidas, foi estimada a porcentagem de área foliar consumida a 
qual foi transformada em arcsen/raiz (%/100) para atender as pressuposições de 
homogeneidade de variância e distribuição normal dos erros experimentais. 

Foi realizada a análise de variância e as médias foram agrupadas utilizando o 
teste Scott-knott a 1% de probabilidade. As informações dos dois experimentos foram 
comparadas e complementadas, afim de identificar potenciais fontes de resistência.

Figurax. Banco Ativo de Germoplasma de Passifloras ‘Flor da Paixão’ da Embrapa Cerrados 
(A). Dimensões das folhas de passifloras para determinar o comprimento, largura e área foliar 

consumida (B).

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

A utilização das dimensões lineares comprimento e largura proporcionou uma 
estimativa satisfatória da área foliar consumida pelas lagartas para os diferentes 
acessos de Passiflora (Tabela 1) com baixo coeficiente de variação 12,01% e 14,98% e 
alto coeficiente de determinação 98,70% e 98,41% no primeiro e segundo experimento 
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respectivamente, indicando a adequada precisão e acurácia experimental. Portanto, 
esse amplo conjunto de dados de área foliar consumida do produto do comprimento 
pela largura (C×L) nas condições experimentais utilizadas no trabalho foi adequado 
para o estudo proposto.

Desempenhos superiores de modelos ajustados em função do produto 
comprimento pela largura também foram encontrados nas plantas de pepino (BLANCO 
& FOLEGATTI, 2005) e de Curcuma alismatifolia e Curcuma zedoaria (PINTO et 
al., 2008). O mesmo foi observado por LU et al. (2004), quando trabalharam com 
cultivares de taro, e concluíram que o modelo que utiliza o produto comprimento x 
largura da folha proporcionou maior consistência na estimativa da área foliar ao longo 
do desenvolvimento da folha do que modelos com apenas uma medida.

Fonte de variação AFC 2015 AFC 2016
Teste F  59,97** 63,16**
CV (%) 12,01 14,9783

Herdab – Coef. de determinação (%) 98,7 98,41

Minimo 0,151 0,1133
Máximo 100 100
Média  65,998 55,0873

Tabela 1. Análise de variância e parâmetros estatísticos da porcentagem (%) da área foliar de 
acessos silvestres e comerciais de Passifloras consumida por Agraulisvanillaevanillae. 

** Significativo a 1% de probabilidade pelo teste F

Houve efeito altamente significativo dos acessos de Passiflora na porcentagem 
de área lesionada por A. vanillae vanillae. De acordo com o teste Scott-knott a 1% de 
probabilidade, as médias da porcentagem de área foliar consumida foram agrupadas 
em oito e sete grupos, no primeiro e segundo experimento respectivamente (Tabela 2).

Espécie 1º AFC%  2º AFC%
Passiflora suberosa L.CPAC MJ-35-01 100 a 100 a
Passiflora rubra CPAC MJ-69-01 100 a 100 a
Passiflora biflora CPAC MJ-71-01 100 a 100 a
Passiflora organensis CPAC MJ-51-01 100 a 100 a
Passiflora auriculata CPAC MJ-61-02 100 a 100 a
Passiflora ferruginea CPAC MJ-82-01 100 a 100 a
Passiflora suberosa CPAC MJ-35-01S 86,6 a 100 a
Passiflora morifolia CPAC MJ-48-01 100 a 22,6 d
Passiflora warmingiiCPAC MJ-64-01 100 a 12,1 e
Passiflora micropetala CPAC MJ-41-01 100 a 2,8 f
Passiflora suberosa CPAC MJ-35-02 59,7 c 100 a
Passiflora auriculata CPAC MJ-61-03 46,5 d 9,3 e
Passiflora vespertilioCPAC MJ-79-01 46,4 d 56,1 c
Passiflora ferruginea CPAC MJ-82-02 30,8 e 16,2 e
Passiflora suberosa CPAC MJ-35-02S 30,8 f 12,8 e
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Passiflora auriculata CPAC MJ-61-01 30,8 g  2,9 g

Tabela 2. Médias da porcentagem (%) da área foliar de acessos silvestres e comerciais de 
Passifloras consumida por Agraulisvanillaevanillae (%AFC).

Dos 16 acessos avaliados, oito apresentaram 100% da área foliar consumida 
por lagartas, na primeira avaliação sendo eles: P. suberosa (CPAC MJ-35-01), P. rubra 
(CPAC MJ-69-01), P. biflora (CPAC MJ-71-01), P. organensis (CPAC MJ-51-01), P. 
auriculata (CPAC MJ-61-02), P. ferruginea (CPAC MJ-82-01), Passiflora warmingii 
(CPAC MJ-64-01) e Passiflora micropetala (CPAC MJ-41-01). Em contrapartida, os 
acessos de Passiflora suberosa (CPAC MJ-35-02S) e P. auriculata (CPAC MJ-61-01) 
apresentaram a menor porcentagem de área foliar consumida pelas lagartas.

Observando a segunda avaliação, três acessos P. suberosa (CPAC MJ-35-01, 
CPAC MJ-35-01S e CPAC MJ-35-02), P. rubra (CPAC MJ-69-01), P. biflora (CPAC MJ-
71-01), P. organensis (CPAC MJ-51-01), P. auriculata (CPAC MJ-61-02), P. ferruginea 
(CPAC MJ-82-01) apresentaram 100% da área foliar consumida por lagartas. Em 
compensação, os acessos de Passiflora morifolia (CPAC MJ-48-01), Passiflora 
warmingii (CPAC MJ-64-01), P. micropetala (CPAC MJ-41-01) e P. auriculata (CPAC 
MJ-61-01) apresentaram a menor porcentagem de área foliar consumida pelas lagartas.

A espécie P. auriculata teve dois acesos avaliados, enquanto o acesso CPAC 
MJ-61-02 teve 100% da área foliar consumida, o acesso CPAC MJ-61-01 apresentou 
2,9% da área foliar consumida, sendo o menor valor apresentado.

A maior infestação do primeiro experimento fez com que uma maior área 
de oviposição fosse atingida. Segundo BENSON et al. (1976), os heliconíneos 
(Lepidoptera, Nymphalidae) utilizam plantas da família Passifloraceae para oviposição 
e alimentação de suas larvas. O nível de danos causados pelos heliconíneos pode 
estar relacionado ao tipo de planta hospedeira utilizada, sendo que pode haver a 
preferência de uma cultivar, acesso ou espécie para uma maior ou menor oviposição 
e consequentes danos às plantas.

A antibiose também pode explicar a diferença do nível de resistência das plantas 
hospedeiras, onde as plantas possuem a capacidade de sintetizar produtos químicos 
naturais ou aleloquímicos, que lhes conferem proteção contra uma grande variedade 
de herbívoros. Estes aleloquímicos podem desencadear um efeito metabólico tóxico, 
antibiose sobre os insetos, dificultando sua herbivoria e ou a sua multiplicação 
(ROSENTHAL & BERENBAUM, 1992).

Os estudos de ROSSETTO et al. (1981) e LARA (1991) indicam o controle das 
pragas pelo uso de genótipos resistentes como tática ideal, em função de inúmeras 
vantagens sobre os métodos convencionais. Segundo FALEIRO et al. (2005a), o 
maracujazeiro é uma planta com ampla variabilidade genética a ser conhecida, 
caracterizada, protegida, conservada e convenientemente utilizada comercialmente 
ou em programas de melhoramento genético.
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4 |  CONCLUSÃO

Esses dados demonstram que as espécies do subgênero Decaloba apresentaram 
acessos muito suscetíveis ao ataque de lagartasem ambiente telado. Entretanto há 
uma variabilidade interespecífica e intraespecífica que possibilita a identificação de 
fontes de resistência genética a esse inseto-praga.
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